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Dedicatória 



Tenho dedicado a minha vida a trabalhar pelo bem 

comum. Não consegui na maioria das vezes, mesmo por-

que,  tenho  amigos  e  inimigos.  Pessoas  que  me  amam  e 

são amadas; pessoas que  me odeiam, das quais tenho pe-

na. 

Sinto  pena  porque  o  ódio  não  é  sentimento  que  se 

carregue dentro de si. Ele corrói tudo o que toca. É como 

o  sal  no  saleiro  de  aço:  não  precisa  de  muito tempo  para 

destruir toda a estrutura e beleza do recipiente que o car-

rega! 

Há  quem  dirá  que  esta  obra  seja  análoga  a  algum 

relacionamento  pessoal  do  autor,  e  estará  enganado.  De 

todos os livros que escrevi, o que tem menor teor autobio-

gráfico é este. 

Quero  com  esta  história  mostrar  que  fazemos  sim 

as nossas escolhas e que delas dependem o nosso futuro. 

Somos responsáveis por aquilo que somos e não podemos 

responsabilizar ninguém pelo que passamos,  senão a nós 

mesmos.  A  quem  culparíamos  pelas  peças  que  o  destino 

nos prega?  Alguém o conhece para condená-lo? Faria al-

guma diferença se condenássemos o nosso destino? 

O  destino  nos  prega  peças  sim,  mas  cabe  a  nós  as 

escolhas que vão nos deixar em suas mãos ou não. Assim, 

quero parabenizar a todas as pessoas que vivem suas vidas 

de forma a servir de exemplos formidáveis para que pos-

samos seguir! Exemplos que não nos  faltam  e que temos 

em  nossas  famílias,  em  nossos  círculos  de  amizade  e  em 
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nossas  comunidades.  Exemplos  que  são  frágeis,  se  com-

parados  com  a  força  dos  maus  exemplos  que  recebemos. 

Exemplos  que,  com  sua  fragilidade,  faz  o  mundo  valer  a 

pena  e  a  luta  merecer  uma  atenção  especial,  porque  são 

gigantes e realmente fazem a diferença. Quem não conhe-

ce alguém que se doa, seja para cuidar de um parente, de 

amigos  e  até  de  estranhos!  Somos  um  país  filantrópico  e 

gostamos de ajudar, na maioria das vezes. 

Parabéns a todas as pessoas que não desistem e que 

enfrentam as adversidades com sorriso nos lábios, viven-

do um dia após o outro e escrevendo livros de vida formi-

dáveis  que  nenhum  escritor  é  capaz  de  esquematizar!  A 

vocês dedico este trabalho! 



  

 Edison Mendes 
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Introdução 



Não faltam histórias a respeito dos nossos astros, prin-

cipalmente  sobre  o  nosso  astro  rei  e  o  nosso  satélite  natural. 

Entretanto,  sabe-se  que  muito  ainda  vai  se  criar  sobre  eles  e 

sobre as histórias das quais são protagonistas. 

Nesta história, porém, os astros  não são os protagonis-

tas,  mas  supostos  descendentes  seus.  Não  é  uma  analogia  à 

história da criação dos incas, tão pouco uma analogia ou cons-

tatação estelar... Nada disso! É uma história que não tem o sol 

e a lua como protagonistas, mas, uma dupla que, como a lua e 

o  sol,  vivem  em  mundos  diferentes,  unidos  entre  si  por  um 

destino cruel que não lhes permite separar.  Portanto, se é para 

falarmos de analogias, a presente história faz uma ao universo 

que colocou o sol e a lua no mesmo campo de visão dos terrá-

queos, em  lados opostos, permitindo que se saiba que lá  sem-

pre  estiveram  e  sempre  estarão.  Nunca  juntos,  pois,  em  mo-

mentos distintos brilham para os homens. Apenas em momen-

tos  distintos  são  protagonistas  da  história  dos  homens  e,  sem 

poder mudar isso, cabe a eles, ao sol e à lua, integrar esse cruel 

sistema. 

Os  irmãos José e Jorge são como o sol e a  lua, unidos 

pelo sangue e por um amor que eles mesmos desconhecem. No 

entanto,  esse  amor  é  mais  forte  que  qualquer  coisa  que  possa 

tentar separá-los. Seu amor um pelo outro supera até mesmo o 

amor paterno e materno relacionado a eles. Esse amor é infini-

to, assim como o universo, grandioso, assim como o astro rei e 

o satélite da Terra, mas tem os mesmos conflitos que as maio-

res protagonistas do palco de nosso céu azulado. 

O  que  gera  a  união  é  o  conflito.  Conflitos  entre  intui-

ções, entre costumes e entre interesses. Enquanto tais conflitos 
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não são resolvidos, muito se degrada e muito se perde. Porém, 

aquilo  que  realmente  vale  a  pena,  supera  esses  conflitos.  É 

assim que  nascem o amor conjugal, a paixão e o respeito. Es-

ses dão origem a novas formas de amor que são representados 

pelas  convivências,  pelas  famílias  e  pela  paz  na  sociedade. 

Assim, pelo conflito e através da solução de cada um deles, a 

vida segue os seus rumos, inventando e reinventando a si pró-

pria  na  medida  em  que  novos  conflitos  surgem  e  novas  solu-

ções são apresentadas. Não que novas vidas surjam do dia para 

a noite, mas, em uma sequência inesgotável de conflitos e so-

luções destes, desgastes e restaurações, decepções e surpresas, 

a  vida  vai  se  sobrepondo,  como  se  fosse  uma  camada  sobre-

pondo  a outra  a  cada  ciclo  que  não  passa  de  um  milionésimo 

de segundo. 

Dizem que toneladas de pó celestial  cobrem o planeta 

todos os dias sobrepondo o que já existe em nosso belo plane-

ta. Esses minúsculos grãos de poeira, invisíveis a olho nu, im-

perceptíveis para qualquer ser  macroscópico, pode ser compa-

rado aos acontecimentos da vida humana que se desencadeiam 

de  formas  diversas  todos  os  dias,  em  todos  os  momentos  de 

nossa existência. 

Se um dos grãos de poeira celeste deixar de cair na ter-

ra,  a  vida  continuará  e  diferença  alguma  fará.  No  entanto,  a 

partir  do  momento  em  que  toca  o  nosso  ar,  ele  passa  a  fazer 

parte do nosso planeta e não pode mais ser separado dele.  As-

sim  são  os  acontecimentos  em  nossa  vida,  em  nossa  humani-

dade. Poderíamos viver perfeitamente sem muita coisa que nos 

acontecem e, ainda assim, não sentiríamos falta delas. Porém, a 

partir do momento de um acontecimento, cada fragmento desse  

acontecimento  passa  a  fazer  parte  de  nossa  vida.  Ela  já  não 

pode mais existir sem este fragmento de sentimento, de fato ou 
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pensamento que acaba de ocorrer, porque não é mais possível 

separar esse fragmento dela sem danificá-la seriamente. 

A  ideia  aqui  não  é  explicar  o  funcionamento  racional 

ou filosófico dos fatos diários de  nossas vidas,  mas  introduzir 

os  acontecimentos  que  se  sucederão  na  vida  de  Jorge  e  José. 

São  irmãos  inseparáveis  que  o  destino  tentou  separar,  por  ca-

pricho ou por necessidade existencial, por uma brincadeira que 

a  ele  deveria  dar  prazer...  Enfim,  não  se  sabe  o  porquê  de  o 

destino colocar as pedras em nossos caminhos, sabe-se apenas 

que precisamos passar por elas para seguirmos em frente. 







 Edison Mendes 
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 Concepção 





Jorge  e  José  foram  as  duas  metades  opostas  do 

mesmo óvulo. Assim como Alfa e Ômega, desde sua con-

cepção estiveram em lados opostos, em pontos opostos do 

universo e tal qual o óleo e a água não se misturavam. 

Estavam  ainda  no  quarto  mês  de  gestação  quando 

sua  mãe,  carregando  os  dois  na  barriga,  sentiu-se  muito 

mal repentinamente. Foi levada a um hospital onde vários 

exames foram feitos e nada foi encontrado de errado com 

ela.  Com  a  preocupação  voltada  para  a  gestação,   uma 

ultrassonografia foi solicitada e rapidamente realizada. 

Descobriram  que  lá  dentro  da  barriga  da  mãe  os 

dois  filhos  estavam  grudados  no  cordão  umbilical  um  do 

outro. Apertavam com as mãozinhas, provocando o sufo-

camento delas próprias, o cordão umbilical do irmão. Ca-

da  um  dos  fetos  tinha  o  cordão  umbilical  da  outro  pres-

sionado em suas minúsculas, mas fortes mãozinhas, o que 

provocou o mal súbito a que a mãe fora submetida. Uma 

cirurgia  de  emergência  foi  necessária  para  que  aquela 

confusão  fosse  desfeita,  com  vários  dias  em  observação 

até que a gestante fosse totalmente recuperada. Foi a pri-

meira intervenção necessária para que os dois irmãos não 

se matassem, ainda a cinco meses de seu nascimento. 

Se a criança é completamente formada aos três me-

ses, aos três meses após a formação deles já se atracavam 

novamente. Foi no sexto mês gestacional que outra inter-

venção precisou ser feita às pressas, desta  vez, foi por  a-
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caso  que  se  descobriu  o  problema  em  um  ultrassom  de 

rotina pré-natal. Um dos fetos estava quase perdendo par-

te  do  seu  pezinho  na  boquinha  do  outro.  Talvez  por  isso 

Deus tenha impedido que as crianças nasçam com a denti-

ção formada: pode ser que o mesmo tenha ocorrido entre 

Abel  e  Caim  e,  a  partir  de  então,  as  crianças  passaram  a 

nascer  sem  dentes,  o  que  foi  a  sorte  de  uma  das  nossas 

crianças. Não se sabe de qual delas. 

Desta  vez,  porém,  não  foi  necessária  intervenção 

cirúrgica.  O  responsável  pelo  acompanhamento  gestacio-

nal sedou a mãe e, consequentemente, seus filhos, provo-

cando a soltura do pezinho do irmão pelo outro. No entan-

to,  pelas  estranhas  ocorrências  da  intrigante  gestação,  o 

médico da gestante resolveu acompanhar a gravidez mais 

de perto. Sábia decisão! 

Foi a decisão do obstetra que permitiu o nascimen-

to  naquelas  duas  lindas  crianças  depois  de  outras  duas 

ocorrências. Claramente havia algo de estranho com aque-

la  dupla  que  estava  sendo  gerada.  Era  inconcebível,  po-

rém, para o médico, que fosse resultado de intrigas fetais. 

Na penúltima vez em que os meninos se desenten-

deram  dentro  do  ventre  materno,  o  mesmo  artifício  foi 

suficiente, e a mãe foi sedada. No entanto, na última ocor-

rência antes do nascimento, já aos oito meses de gestação, 

o  problema  foi  resolvido  apenas  com  uma  cesárea  de  e-

mergência,  que foi marcada pelo  médico para que conse-

quências maiores fossem evitadas. E foi assim que as cri-

anças acabaram por nascer um  mês antes da  data em que 

eram esperados. 
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Quando  a  grávida  foi  internada  para  o  parto,  nem 

ela  e  nem  a  equipe  médica  poderiam  saber,  mas,  houve 

uma briga intensa para saber quem nasceria primeiro, nes-

te  caso,  quem  morreria  primeiro.  Nenhum  dos  gêmeos 

queria “partir daquela vida”! Brigavam se debatendo entre 

si,  naquela  linguagem  silenciosa  deles,  imperceptível  aos 

nossos  ouvidos,  porém,  nem  por  isso  inexistente.  Afinal, 

nenhum feto que nascera já voltara para contar como era o 

outro lado daquela  vida. Para eles, a percepção do nasci-

mento era semelhante à morte como a conhecemos. Sabia-

se  da  vida  do  outro  lado,  no  entanto,  quem  daria  certeza 

dela? 

Dizem  que  no  desespero  diante  da  morte  conse-

guimos  forças  inimagináveis.  Não  sei  se  isso  é  fato  ou 

fita, mas sei que os dois irmãos lutaram com todas as for-

ças  que  tinham  para  empurrar  um  ao  outro  para  aquele 

“abismo”  de  luz  que  se  abrira  para  engoli-los.  Eles  esta-

vam em desespero e nenhum queria ir para lá. No entanto, 

um deles tinha que sair vencedor, porque não era possível 

nascerem  os  dois  ao  mesmo  tempo.  Assim,  um  deles  foi 

vencedor e o perdedor, aquele que partiu primeiro daquela 

para melhor, foi o que recebeu o nome de José. Jorge teria 

vencido  uma  das  primeiras  batalhas  de  fato  entre  os  dois 

irmãos. 

Obviamente, assim como acontece com  todos nós, 

todo  o  ocorrido  antes  do  nascimento  foi  esquecido  por 

ambos. Ficaram, no entanto, as memórias no subconscien-

te,  armazenadas  para  florescer  em  um  futuro  não  muito 

distante.  Por  conta  do  número  exagerado  de  desentendi-

mentos entre as crianças, a mãe procurou por vários tipos 
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de ajuda; de psicólogos, padres, pastores,  pais de santo e 

até benzedores. Nenhum deles conseguiu chegar nem per-

to  da  razão  do  problema  entre  os  dois  meninos,  iguais  e 

tão diferentes ao mesmo tempo. A melhor resposta a res-

peito, eles mesmos deram durante uma briga apartada pe-

lo pai dos garotos quando, em meio aos ânimos exaltados, 

ele perguntou a Deus por que seus filhos brigavam tanto, 

e Jorge respondeu:  

- Eu sou filho do sol, sou a luz e não preciso dele! - 

Falou apontando para o irmão. 

Em seguida foi a vez de José: 

-  Eu  sou  filho  da  lua.  Não  tenho  luz  própria,  mas 

brilho onde esse aí não consegue, durante as noites reple-

tas de encantos e mistérios aos quais ele nunca vai conhe-

cer. 

Tudo  isso  aconteceu  quando  a  dupla  contava  sete 

anos de idade. Por isso o pai não deu atenção. O inocente 

homem  acreditava  que  aquelas  respostas  eram  só  um  re-

flexo das muitas horas que seus filhos passavam em frente 

à  televisão  e  videogames.  Afinal,  eles  falavam  de  coisas 

que  não  eram  condizentes  com  a  sua  instrução.  O  pobre 

homem  realmente  não  sabia  de  nada  sobre  seus  próprios 

filhos! 

Como  qualquer  mãe  de  gêmeos,  a  dos  nossos  me-

ninos  também  adorava  vesti-los  de  forma  que  ficassem 

iguais.  Ela  conseguiu  fazê-lo,  porém,  somente  enquanto 

eles não conseguiam expressar a sua discordância em re-

lação  àquela  atitude.  Assim  que  puderam  expressar  com 

muito  choro,  depois  de  aprender  a  reconhecer  as  cores, 

birras e muito mais, tanto fizeram que a pobre marinheira 
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de  primeira  viagem  descobriu  que  ficavam  muito  menos 

dóceis  quando  eram  vestidos  igualmente,  como  qualquer 

dupla de irmãos gêmeos univitelinos costumava ser vesti-

da. Enquanto outros irmãos gêmeos se divertiam com essa 

situação, de se vestir de forma idêntica e provocar a con-

fusão  alheia,  Jorge  e  José  odiavam  profundamente  qual-

quer  tipo  de  comparação.  Odiavam  serem  confundidos  e 

chegavam a brigar, a ofender verbalmente quem chamava 

um pelo nome do outro. Eles se achavam tão diferentes e, 

qualquer  semelhança  apontada  por  qualquer  pessoa,  não 

passava de uma ofensa ao seu íntimo. 

Esta raiva em que se achavam, todas as  vezes que 

eram confundidos, obviamente acabou por provocar brin-

cadeiras e zuações por parte dos colegas. Os dois se divi-

diam em grupos distintos e um grupo não se misturava ao 

outro, mas, tinha aquelas pessoas, grande maioria, na ver-

dade,  que  não  participava  de  nenhum  dos  dois  grupos. 

Eles ainda faziam desses dois grupinhos, alvos de brinca-

deiras.  Por  estarem  em  grupos  menores,  os  dois  irmãos 

sempre  respondiam  com  agressividade  às  brincadeiras, 

principalmente  quando  se  tratava  do  grupo  rival.  No  en-

tanto, eles nunca tinham se atracado de fato em agressões 

físicas, até o  dia em que José perdeu a paciência e, sendo 

chamado de Jorge propositalmente, apenas para tirá-lo do 

sério,  acabou  por  agredir  fisicamente  aquele  que  o  ator-

mentava. O conflito se  generalizou e em poucos momen-

tos era uma briga entre dois grupos de vários adolescentes 

que  distribuíam  pancadas  para  todos  os  lados,  ocorrendo 

até  de  se  machucarem  entre  o  próprio  grupo  na  tentativa 

desesperada de se defenderem. 
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Foi uma pancadaria geral na qual o grupo de Jorge 

não  estava  envolvido.  O  conflito  foi  desfeito  por  adultos 

que  passavam  por  perto  e  interferiram  na  ocorrência. 

Houve  meninos  machucados  dos  dois  lados,  levando  a 

pior o grupo do irmão gêmeo estressadinho. 

O  grupo  de  Jorge,  tendo  sabido  posteriormente  da 

confusão  e  do  motivo  pelo  qual  ela  começou,  passou  a 

perseguir  o  grupo  rival  do  grupo  prejudicado.  Eles  esta-

vam revoltados com as brincadeiras de chamar um irmão 

pelo nome de outro e não pela surra que levara o grupo de 

José. 

Como  os  grupos  dos  gêmeos  tinham  força  física 

semelhante,  sabia  que  não  poderia  bater  o  grupo  que  já 

medira  forças com o  grupo adversário, o de José. Assim, 

criou um estratagema e seus  membros deram  um jeito de 

dividir o grupo rival em grupos menores que foram sendo 

espancados  separadamente,  enquanto  não  estavam  todos 

reunidos.  Ainda  foram  ameaçados  a  sofrerem  agressões 

muito maiores se, ao se reunir com todo o grupo, eles re-

vidassem  contra  o  grupo  agressor,  pois,  este  sabia  onde, 

como  e  quando  encontrá-los  novamente.  Assim,  tocaram 

o terror e por esse terror acabaram vencendo e impondo o 

respeito  entre  os  pequenos  grupos,  principalmente  na  es-

cola. Foi esta a primeira vez que um irmão entrou em uma 

briga  em  defesa  do  outro,  mas,  entre  eles,  sabia-se  que 

não havia esta defesa, apenas a mesma ofensa sentida pe-

los dois irmãos. 

Foi  nessa  época  que  os  dois  irmãos  começaram  a 

se distinguir ainda mais. Enquanto José continuava agindo 

mais  pelo  calor  do  momento,  movido  pelos  sentimentos 
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momentâneos e, muitas vezes, em desvantagem contra as 

demais  pessoas,  o  irmão  Jorge  aprendeu  a  dissimular,  a 

agir de forma pensada e a controlar os impulsos nervosos 

que sempre conduzem ao erro. 

Jorge  cresceu  assim,  sendo  uma  pessoa  mais  con-

trolada, mais temida e mais bem sucedida. No que se refe-

ria  ao  outro  irmão,  no  entanto,  sentia  um  desprezo  inex-

plicável que nada podia explicar e era sabido que o senti-

mento era recíproco. 

Era um sentimento de ódio, sem razão para tal, que 

sentiam  um  pelo  outro,  e  eles  não  conseguiam  esconder 

este  ódio.  Somente  aparentemente,  em  momentos  de  di-

plomacia,  quando  uma  falsa  aparência  precisava  prevale-
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